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BOLETIM OFICIAL FGJ 059/2025 
DÚVIDAS SOBRE A ARBITRAGEM 

 
 
A fim de esclarecer algumas dúvidas que vem surgindo aos candidatos em 2025, reforçamos algumas 

informações já repassadas aos mesmos. 
  
Anualmente possuímos duas ações estaduais relacionadas à Arbitragem: 
1ª) Seminário/Clínica de Arbitragem 
2ª) Curso de Arbitragem 
Sobre estas, destacamos as seguintes orientações: 
  
1ª) Seminário/Clínica de Arbitragem 
· Ocorre em formato anual, em data única; 
· Participação obrigatória para todos os candidatos à graduação de dan no respectivo ano 

(qualquer dan), com cobrança de Taxa de Inscrição e com a emissão do Certificado de Participação; 
· Recomendada aos Responsáveis e Auxiliares Técnicos, sem cobrança de Taxa de Inscrição e 

sem a emissão do Certificado de Participação; 
· Permitida aos demais judocas interessados, com cobrança de Taxa de Inscrição, com a emissão 

do Certificado de Participação; 
· Para os candidatos a dans superiores que perdem este evento, faz-se necessária a participação no 

Curso de Arbitragem, com no mínimo 75% de presença nas aulas teóricas, inclusive com a atuação nos 
Estágios de Arbitragem. 

Obs.: Em 2025, em decorrência do período de adaptação de seis meses de mudança da regra, é 
possível que este evento possua duas edições, sendo necessário que os candidatos participem ao 
menos em uma delas, porém é recomendado que a participação seja nas duas. 

  
2ª) Curso de Arbitragem 
· Ocorre em formato anual e em mais de uma data; 
· Dividido em dois momentos: 
· a) Aulas Teóricas (quatro turnos) 
· b) Estágios Práticos (até seis turnos atuando em competições oficiais ou homologadas pela FGJ) 
· Participação obrigatória para todos os candidatos à graduação de sho-dan (faixa preta), com 

cobrança de Taxa de Inscrição e com a emissão do Certificado de Participação; 
· Não obrigatório aos candidatos a graduações superiores, porém permitida a participação destes 

interessados, com cobrança de Taxa de Inscrição, com a emissão do Certificado de Participação e com a 
atuação nos estágios de arbitragem; 

· Recomendada aos Responsáveis e Auxiliares Técnicos, sem cobrança de Taxa de Inscrição e 
sem a emissão do Certificado de Participação; 

· Permitida aos demais judocas interessados, com cobrança de Taxa de Inscrição, com a emissão 
do Certificado de Participação; 

  
a) Aulas Teóricas (quatro turnos) 
· Necessário a participação mínima em 75% dos turnos (três turnos); 
· Realizada em dois momentos: 
1 – Aula Inaugural para todos os candidatos (Turnos 01 e 02) 
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2 – Aula Regionalizada em quatro locais e datas diferentes – capital, serra, centro e sul 
(Turnos 03 e 04), precisando que cada candidato participe em apenas uma região. 
· A recuperação de algum dia perdido deve ser realizada participando da Aula Regionalizada em 

mais de uma região. 
Ex. 1: para quem não participa da Aula Inaugural, precisará participar em dois locais da Aula 

Regionalizada, o seu e mais um. 
Ex. 2: Para quem participa da Aula inaugural e não pode participar da Regionalizada em sua região, 

pode recuperar esta em outra região. 
  
b) Estágios Práticos (até seis turnos atuando em competições oficiais ou homologadas pela FGJ) 
· Avaliação feita durante as competições, arbitrando as lutas designadas pelo respectivo avaliador 

do dia. 
· É possível ser dispensado antecipadamente aos seis turnos, desde que não haja nenhum 

conceito Fraco (F) ou Regular (R), além disso, necessariamente, haver ao menos um conceito Excelente 
(E). 

· Ao término dos seis turnos de estágio, para a aprovação é necessário que não haja mais do que 
três (03) conceitos fracos (0 a 5 pontos) e de que a média final seja superior a seis (06). 

· Após a conclusão dos estágios, se aprovado, a FGJ emite o Certificado do Curso de 
Arbitragem, que terá a validade por dois anos - ano vigente e o seguinte. 

· A não conclusão dos estágios no ano vigente significa a reprovação no Curso de Arbitragem, o 
candidato não realiza o exame de waza e precisa realizar o Curso de Arbitragem novamente no ano 
seguinte. 

· Após a conclusão dos estágios, se reprovado, não há a emissão do Certificado do Curso de 
Arbitragem, o candidato não realiza o exame de waza e precisa realizar o Curso de Arbitragem 
novamente no ano seguinte. 

 
 

Porto Alegre, 17 de julho de 2025.​
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Luiz Bayard Martins dos Santos 

Presidente da Federação Gaúcha de Judô 
Robson de Freitas Prade 

Diretor de Arbitragem da Federação Gaúcha de Judô 
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